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A N D A N D O
Deu um vento áspero, cheto de 

poeira e fôlhas sêcas: mas depois, 
já de tardinha, a rosa dos ventos 
girou, e então veio do sul um ar 
frio e úmido, que fêz bem ao nos­
so focinho: desceu uma chuva
mansa. 4

Mas nesse dia aconteceu muita 
coisa: e para não pensar, e para 
não sentir, andei longamente pela 
rua sob a chuva fina Eu me sen­
tia como feito de pau; um homem 
mecânico andando. lentamente an­
dando. andando como qualquer ho­
mem andando em qualquer rua 
Um homem maciço, sem nenhum 
espaço dentro dêle para coração, 
memória, nem deseso‘ ro: todo de 
pau.

Um homem de pau, de cara de 
pau. bôca de pau, olhos de pau. 
Podem rir dêle, serrá-lo em tá­
buas, parti-lo em achas dc lenha, 
pintá-lo, queimá-lo, fazer dêle me­
sa. cabide, canoa. Podem fazer dê­
le tudo. menos fazê-lo sofrer.

Êle anda nas ruas neutras, do 
bra a indiferente esquina, èle ca­
minha sem pressa. Sabe que em al­
guma parte há um relógio batendo 
os segundos, inexorável. -Alguém 
^-"rrroeef^. Saber^-TTTírsr^aão--pensa 
nisso, não sente-.

Apenas vagamente, muito vaga- 
mente, como um pedaço de pau.

1 com a seiva sêca. mas que ainda 
tivesse uma distante consciência de 
árvore — muito vagamente sente 
que a chuva fina lhe faz bem, um 
inútil bem físico. a umidade. 
Água*. Mas seus olhos estão secos 
e^por dentroyêle está sêco. bruto 
morto. Andando na rua, andando
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